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RESUMO 

Introdução: A violência doméstica contra mulheres trans demanda um cuidado específico, contudo, 
existe uma lacuna crítica entre as políticas de saúde e a prática assistencial. Objetivo: Analisar, por 
meio de uma revisão de literatura, os principais desafios e as estratégias de cuidado recomendadas 
para essa população nos serviços de saúde. Método: Realizou-se uma revisão de literatura nas bases 
de dados PubMed, LILACS e SciELO, guiada pela estratégia PICO, da qual foram selecionados 26 
artigos para análise. Resultados: Os resultados apontam como desafios centrais o despreparo 
profissional, barreiras institucionais pautadas no cisgenerismo e a ausência de protocolos clínicos 
adaptados, fatores que perpetuam a exclusão. Evidenciou-se o severo impacto na saúde mental e a 
intensificação das vulnerabilidades por marcadores interseccionais. Conclusão: Conclui-se que a 
superação dessas barreiras é um imperativo ético e exige uma transformação estrutural nos serviços 
de saúde, a fim de garantir um cuidado equânime e concretizar os princípios do SUS. 
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INTRODUÇÃO 

A violência doméstica contra mulheres é um grave problema de saúde pública 

que abrange atos que resultam em dano físico, sexual ou psicológico1. Nesse 

contexto, a recente decisão do Supremo Tribunal de Justiça (STJ) que ampliou a Lei 

Maria da Penha às mulheres trans tornou urgente a adequação dos serviços de saúde 

para as especificidades dessa população. Historicamente marginalizadas e 

estigmatizadas, as mulheres trans enfrentam barreiras no acesso a um cuidado 

equitativo após violência2. 

Diante disso, as ações em saúde devem ser pautadas em práticas de 

transafirmação, que abordem suas necessidades únicas. A ausência de protocolos 

específicos e o despreparo profissional contribuem para a revitimização e o 

afastamento dos serviços de saúde3. Portanto, um cuidado integral exige desde a 

profilaxia de ISTs até o acolhimento psicológico e o encaminhamento para uma rede 

de proteção intersetorial. Assim, esta pesquisa objetivou analisar as estratégias de 

assistência para mulheres trans vítimas de violência doméstica, identificando os 

desafios e as recomendações para um atendimento eficaz. 

https://www.zotero.org/google-docs/?IgbIbe
https://www.zotero.org/google-docs/?CS8WHk
https://www.zotero.org/google-docs/?wtC1yg
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão de literatura orientada pela estratégia PICO para 

investigar as estratégias de cuidado (Intervenção) para mulheres trans (População) 

em situação de violência doméstica, visando identificar desafios e práticas 

recomendadas (Resultados). A busca foi conduzida nas bases de dados PubMed, 

LILACS e SciELO, com descritores em inglês (MeSH) e português (DeCS), como 

"Transgender Persons", "Domestic Violence" e "Health Services". Os critérios de 

inclusão abrangeram artigos dos últimos cinco anos, em português e inglês. Foram 

excluídos estudos duplicados, editoriais e materiais que não respondiam à pergunta 

de pesquisa. De 256 estudos iniciais, 42 foram lidos na íntegra, resultando numa 

amostra final de 26 publicações (13 PubMed, 8 LILACS, 5 SciELO) submetida à 

análise qualitativa de conteúdo. 

 

RESULTADOS 

A literatura aponta desafios estruturais e profissionais no atendimento a 

mulheres trans vítimas de violência, pautados em estigmas e no despreparo das 

equipes. Embora a necessidade de protocolos específicos para um cuidado 

humanizado seja ressaltada, a experiência das pacientes é polarizada entre 

discriminação e acolhimento4. A transfobia estrutural, o racismo e o cisgenerismo nos 

serviços de saúde emergem como barreiras, com profissionais replicando padrões 

cisnormativos que agravam o sofrimento5. Nesse contexto, a necessidade de 

aprimoramento na capacitação da equipe de saúde é um achado central. A formação 

acadêmica deficitária sobre gênero, resulta em profissionais com pouca experiência 

no atendimento a pessoas trans, intensificando estigmas e ocultando sinais de 

violência6. A formação continuada é, assim, apontada como componente crucial para 

ampliar a expertise técnica e promover o respeito. 

Paralelamente à capacitação, a comunicação inadequada é outra barreira 

central. O desrespeito ao nome social configura violência psicológica, sendo agravado 

pela falta de sigilo e vazamento de informações por parte de profissionais, o que 

afastamento7. Para além da comunicação, a eficácia do atendimento depende de 

https://www.zotero.org/google-docs/?RJItSK
https://www.zotero.org/google-docs/?uQlP7i
https://www.zotero.org/google-docs/?7VRisb
https://www.zotero.org/google-docs/?z3Js01
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protocolos clínicos sensíveis e adaptados. Na avaliação inicial, é preciso investigar o 

estado físico e emocional da vítima e considerar hormonioterapia e cirurgias no 

manejo clínico8. Durante os exames físicos, indica-se o uso de espéculos pediátricos 

para conforto e a coleta de evidências forenses deve ser conduzida de forma 

respeitosa, com encaminhamento para exames de ISTs/HIV9. 

O impacto da violência na saúde mental da população transgênero mostra-se 

severo, alta prevalência de ideação suicida ligada ao preconceito e à falta de apoio 

social. A violência psicológica figura como a segunda forma mais comum de agressão, 

e emerge também o "abuso de identidade", uma tática de controle que mina o 

autoconceito e eleva a demanda por suporte psíquico10. Os achados reforçam a maior 

vulnerabilidade de pessoas trans à violência em comparação aos pares cisgênero. 

Dados de violência por parceiro íntimo (VPI) mostram 82% de prevalência, sobretudo 

em mulheres trans jovens, negras e de baixa escolaridade. A interseccionalidade é 

crucial, pois marcadores como raça, classe, moradia instável e trabalho sexual 

potencializam o risco e a exposição a violências múltiplas 11. 

Diante desse cenário, o suporte multiprofissional e intersetorial é primordial. 

Curiosamente, apesar das barreiras, jovens TGD que sofreram VPI buscam mais 

serviços formais do que seus pares cisgênero12. Contudo, a busca por ajuda ainda é 

drasticamente baixa, com a maioria das vítimas não procurando um serviço de saúde 

(93,2%) nem a polícia (93,9%) após um episódio de violência sexual, por medo de 

mais discriminação13. Na ausência de atendimento formal, a rede de apoio entre pares 

torna-se crucial, o que demanda maior integração entre hospitais, ONGs e segurança 

pública para consolidar uma rede de proteção eficaz14. 

 

CONCLUSÃO 

O estudo expõe a lacuna existente entre as políticas de saúde e a prática 

assistencial a mulheres trans vítimas de violência. O despreparo profissional, somado 

à falta de protocolos e a barreiras institucionais, compromete o acesso, impactando a 

saúde mental e agravando vulnerabilidades interseccionais. A escassez de literatura 

unindo a tríade população trans, violência e protocolos reforça a urgência de 

capacitação, do fortalecimento de redes e de novas pesquisas de campo. Assim, 

https://www.zotero.org/google-docs/?6vMlgD
https://www.zotero.org/google-docs/?lYhaII
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superar tais obstáculos é um imperativo ético essencial para efetivar a universalidade, 

integralidade e equidade do SUS. 
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